




Por que um ISP (provedor) tem que 
participar dos Internet Exchanges/PTTs 

e o que se ganha com isso?
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● Profissionalização, maturidade da rede
● Maior controle: possibilidade de ter mais 

qualidade
● Múltiplos trânsitos sem “gatos/gambiarras”
● Blocos de endereços IPv6 (e IPv4) próprios

SER UM SISTEMA AUTÔNOMO (AS)



● Mais qualidade!
● Mais velocidade!
● Melhor experiência do usuário!
● Mais controle sobre o tráfego
● Mais resiliência
● Organização da infraestrutura da Internet
● Menos intermediários
● Menores custos!

POR QUE ESTAR EM UM PTT?



● No  peering,  ou  troca de tráfego,  um AS 
permite ao outro que acesse sua rede. Um 
PTT facilita o peering, diminuindo as barreiras 
para que os AS se interliguem.

● Peering  entre diferentes provedores de 
acesso: usuários trocam pacotes diretamente 
entre si, por exemplo em chamadas de vídeo 
ou áudio, chats, jogos online, VPN, etc

PEERING



● Peering  entre prov. de conteúdo e prov. de 
acesso: usuários acessam diretamente o 
conteúdo

● Melhor experiência para o usuário, mais 
velocidade, maior resiliência. Menor custo, pois 
eliminam-se os intermediários!

PEERING



● Um PTT facilita que o tráfego local seja 
resolvido localmente interligando os 
provedores de acesso e conteúdo 
geograficamente próximos

● Menos intermediários, distâncias menores:
mais velocidade, menor custo, melhor 
experiência do usuário

ACESSO AO TRÁFEGO LOCAL



● Utilização de banda não é o mesmo que 
importância! 

● Conteúdos com pouca utilização de banda 
podem contribuir de forma importante com a 
experiência dos usuários e sua percepção de 
qualidade

● Conteúdos do governo (nf-e, IPTU, IPVA, etc)

ACESSO AO TRÁFEGO LOCAL



● CDNs são redes de distribuição de conteúdo 
responsáveis por conteúdos muito acessados 
pelos usuários e por um alto volume de tráfego 
(p. ex.: vídeos do Youtube e Netflix)

● PTTs são pontos ideais na infraestrutura da 
Internet para interligar as CDNs e provedores 
de acesso, o que é mutuamente vantajoso.

ACESSO A CDNs



ACESSO A CDNs



● CDNs participam diretamente dos PTTs 
maiores. 

● Em outros PTTs algumas vezes é possível 
obter o conteúdo de algumas CDNs instaladas 
na infraestrutura de outros provedores locais, 
contratando serviços de trânsito Internet, ou 
trânsito restrito, dos mesmos, ou por algum 
outro tipo de colaboração.

ACESSO A CDNs



● Em um PTT frequentemente há participantes 
que podem vender trânsito (para aqueles que 
desejam contratar esse serviço), ou que 
precisam contratar trânsito (para aqueles que 
oferecem o serviço).

● Tempo de provisionamento baixo e custos 
menores, visto que o enlace físico já está 
pronto

TRÂNSITO IP



● Os usuários (participantes) do PTT 
precisam chegar até o mesmo

● Alguém precisa vender o enlace todo, parte 
dele, ou a última milha a quem não chega com 
fibra óptica própria

● Os usuários de um PTT local podem querer 
chegar a outro PTT de influência regional

TRANSPORTE



● CIX (channel to the IX): em um PTT comercial 
essa modalidade seria chamada de revenda 
de porta

● Pode ser  parte de um acordo comercial
● Pode ser parte de um acordo de colaboração 

para, por exemplo, reduzir os custos de chegar 
ao PTT

COMPARTILHAMENTO DE PORTA



● Atratividade para o datacenter
● Venda de outros serviços
● Associação da marca ao 

NIC.br e IX.br.  

SER PARTE DO PTT (PIX)



● Qualquer serviço que funcione sobre IP!
● Sejam criativos.
● Cloud, servidores virtuais, backup de trânsito, 

mitigação de DDoS, etc.  

OUTROS SERVIÇOS
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OBRIGADO! 



OBRIGADO! 


